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RESUMO
o ensaio está localizado no Campo Experimental
de Capitão Poço (PA). O plantio das espécies estuda-
das, quaruba (Vochysia maxima), mogno (Swietenia
macrophylla), ipê (Tabebuia serratifolia) e pinus (Pinus
caribaea varo hondurensisi, ocorreu em março de 1978,
nas condições de pleno sol e em trilha na capoeira. O
objetivo do ensaio é comparar o ritmo de crescimento
e a' sobrevivência das espécies ensaiadas. As medições
foram realizadas em 100 plantas de cada ambiente estu-
dado aos 6, 16, 38, 62 e 132 meses de idade. As avalia-
cões realizadas aos 132 meses de idade evidenciaram
~elhor performance em altura, tanto a pleno sol como
em trilha na capoeira, para a quaruba, enquanto que o
pior desenvolvimento foi mostrado pelo ipê. Os maiores
índices de sobrevivência foram mostrados pelo ipê a
pleno sol e em trilha na capoeira, enquanto que o pinus
apresentou os menores valores para ambas as condições
estudadas.
1 - INTRODUÇÃO
A Pesquisa Florestal na Amazônia Brasileira co-
meçou na década de 50, com o auxílio de peritos da
FAO, em convênio com a SUDAM. Embora já tenham
sido transcorridos quarenta anos de pesquisa na região,
atualmente são muito poucas as informações sobre a
silvicultura de espécies nativas visando o refloresta-
mento. Além desse fato, a falta de um programa de
fornecimento de sementes das espécies mais apropriadas
para plantações, tem dificultado a reposição florestal na
região. Até ocorrer uma mudança nessa situação, o
* Trabalho apresentado no 6.° Congresso Florestal Brasilei-
ro, realizado em Campos do Jordão - São Paulo - Brasil, de
22 a 27 de setembro de i990.
extrativismo florestal de baixa ou de alta intensidade
ainda será por muito tempo a melhor forma de abaste-
cimento de madeira para atender a demanda dos mer-
cados nacional e internacional. Com a manutenção des-
sa atitude, há perda da variabilidade genética de espé-
cies de valor comercial, e em casos mais extremos, o
risco de extinção de espécies, como o pau-rosa, o mogno
e a cerejeira.
Assim, a exemplo da intensa atividade de pesquisa
com pinus e eucalpito existente em outras regiões do
Brasil, a Amazônia precisa de maiores conhecimentos
sobre a silvicultura das espécies nativas que são explo-
radas comercialmente, para ga.rantir a sua reposição.
Algumas espécies como a quaruba (Vochysia ma-
xima) , o ipê (Tabebuia serratifolia) , o mogno (Swietenia
.macrophylla), embora sejam intensamente exploradas,
as suas reposições não são realizadas de forma satisfá-
tória, além de existirem poucas informações na litera-
tura sobre a silvicultura dessas espécies.
A quaruba é uma espécie que possui ampla disper-
são em floresta de terra firme. Entretanto, sua distribui-
ção é limitada principalmente, a terrenos altos (LOU-
REIRO, 1968).
Na Região Amazônica, o primeiro registro de plan-
tio experimental de quaruba é de 1959, na Estação Ex-
perimental de Curuá-Una. Os resultados mostraram que
em regime de plantio, a espécie apresentou bom índice
de sobrevivência (80%) e incrementos médios anuais
em altura de 1,61 m; em diâmetro de 2,2 em e em
volume de 29,331 ml/ha/ano (SUDAM, 1979). YARED
et al., (1988) relatam que essa espécie apresentou baixa
taxa de sobrevivência (23,05 %), embora as árvores re-
manescentes apresentassem bom vigor. Esses autores
comentam a necessidade de ser estudada uma melhor
forma para o estabelecimento dessa essência florestal.
O mogno é uma espécie medianamente heliófila,
que quando jovem, necessita de maior quantidade de
luz para seu crescimento (HERMAN, 1964). Ocorre
em floresta tropical úmida de terra-firme, onde as tem-
peraturas são elevadas e as precipitações são abundan-
tes. Essa espécie é freqüentemente atacada pela larva
de uma mariposa (Hypsipyla grandela), tanto na fase
de viveiro como também em condições de campo. A
larva geralmente ataca o broto terminal, causando sua
morte. Como conseqüência, há formação de inúmeros
brotos secundários que produzem deformações na plan-
ta, além de retardar seu crescimento em altura.
A falta de conhecimento sobre métodos de controle
econômico em plantações, torna-se uma barreira crítica
para a produção econômica da espécie (BARROS &
BRANDI, 1975 e GALLO et al., 1978).
Na Amazônia, essa espécie vem sendo testada com
sucesso em plantações consorciadas com culturas agrí-
colas e com outras espécies florestais de rápido cresci-
mento. Nessas condições: devido não estar caracterizado
o monocultivo em larga escala, o ataque da praga é
minimizado, não causando sérios prejuízos ao desenvol-
vimento da planta (BRIENZA JÚNIOR, 1983 e MAR-
QUES et al., 1986).
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Figura 1: Altura (m) de quaruba em diferentes idades. nos
ambientes a pleno sol e em trilha.
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Figura 2: Sobrevivência (%) de quaruba em diferentes idades.
nos ambientes a pleno sol e em trilha.
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o ipê é uma espécie que possui grande interesse
econômico devido a resistência e ao amplo uso de sua
madeira. De acordo com RIZZINI, (1971) essa espécie
de clima tropical, é encontrada em quase todo o terri-
tório nacional. Sua mais importante enfermidade é a
mancha foliar causada pelo fungo Apiosphaeria guara-
nitica, cuja ocorrência é bastante generalizada em todas
a regiões onde ocorre essa espécie.
Na Região Amazônica, não se tem notícias de plan-
tios de ipê ao nível experimental ou econômico.
O pinus é uma essência florestal exótica, cujo o
valor econômico é decorrente da multiplicidade de uso
de sua madeira. Não há relatos sobre a presença de
pragas e doenças afetando o crescimento dessa espécie,
além das tradicionais formigas saúva (Atta sexdensv e
"quenquém" (Acromyrmex rugosus) e os cupins sub-
terrâneos.
Em 1962, no planalto de Curuá-una, ocorreu o pri-
meiro plantio de Pinus caribaea varo hondurensis na
Amazônia. Na ocasião foram plantadas 315 árvores,
com o objetivo de estudar a adaptação dessa espécie
na região do Baixo Amazonas. Atualmente, essa espécie
vem sendo plantada em larga escala pela Companhia
Florestal Monte Dourado (projeto Jari) e pela Amapá
Celulose S.A., nos cerrados do Estado do Amapá. Num
ensaios de espécies florestais realizado por YARED et
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Figura 3: DAP (em) de quaruba em diferentes idades, nos
ambientes a pleno sol e em trilha
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Figura 4: Altura (m) de mogno em diferentes idades, nos
ambientes a pleno sol e em trilha.
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al., 1980, em Belterra-PA, essa especie de pinus foi
selecionada para a continuação dos trabalhos de sele-
ção devido a sua boa performance silvicultura!.
O presente trabalho tem como objetivo analisar
o comportamento silvicultural das espécies florestais
quaruba, mogno, ipê e pinus plantadas em condições
de pleno sol e em trilha na capoeira, em Capitão Po-
ço (PA).
2 - MATERIAL E MÉTODOS
A avaliação do comportamento silvicultura] das
espécies quaruba (Vochysia maximai, mogno (Swietenia
macrophylla), ipê iTabebuia serratijolia), e pinus (Pi-
nus caribaea var. hondurensis) foi realizada em oito
talhões de 100 plantas cada um, sendo que para cada
espécie havia um talhão plantado em condições de ple-
no sol e outro plantado em trilha na capoeira. O plantio,
realizado em março de 1978, está localizado no Campo
Experimental de Capitão Poço (PA), cujo solo é Latos-
solo Amarelo textura média. A área total utilizada foi
igual a um hectare. No ambiente considerado como ple-
no sol, a vegetação existente foi derrubada e queimada
para o plantio das espécies no espaçamento de 5 m x
2,5 m. No segundo ambiente, denominado de capoeira,
6.18 __ ----------------:------....",..-..",.--=----"..--""....----:---
Figura 5: Sobrevivência (%) de mogno em diferentes idades,
nos ambientes a pleno sol e em trilha.
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figura 6: DAP (em) de mogno em diferentes idades. nos
. ambientes a pleno sol e em trilha.
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abriram-se linhas distanciadas de 5 m umas das outras,
para o plantio das espécies a cada 2,5 m den tro das
linhas.
Tendo em vista o considerável índice de mortali-
dade aos três meses de idade, efetuou-se um replantio,
para as quatro espécies.
As medições de altura foram realizadas em todas
as 100 plantas de cada espécie por ambiente, aos 6, 16,
38, 62 e 132 meses de idade. O diâmetro a altura do
peito (DAP), foi medido somente a partir dos 62 meses
de idade. Para efeito do cálculo do volume foi conside-
rado o fator de forma igual a O.'i
_ Trilha
3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO
O crescimento em altura da espécie quaruba foi
praticamente semelhante nos dois ambientes estudados
(Fig. I). Com relação a sobrevivência, observaram-se
tendência de maiores valores para esse parâmetro, na
condição de trilha (Fig. 2). O DAP (diâmetro a altura
do peito), avaliado aos 132 meses de idade, também
mostrou que praticamente não há diferença entre am-
bientes (Fig. 3). Portanto, nota-se que praticamente não
há diferencas de crescimento entre os ambientes estu-
dados. Ent~etanto, a porcentagem de sobrevivência, em
todas as avaliações realizadas, foram sempre maiores
para a condição de sombreamento parcial, mostrando
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Figura 7: Altura (m) de pinus em diferentes idades, nos
ambientes a pleno sol e em trilha.
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Figura S: Sobrevivência (°0) de pinus em diferentes idades.
nos ambientes a pleno sol e em trilha.
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que essa espécie adapta-se melhor num ambiente de
proteção lateral. Embora, em silvicultura dá-se muita
importância aos parâmetros crescimento em altura e em
diâmetro, é muito importante considerar-se a taxa de
sobrevivência, uma vez que o volume de madeira a ser
produzido por unidade de área, está diretamente ligado
ao número de plantas presentes (Fig. 13). O melhor
crescimento em altura, em condições de sombra parcial
também foi observado por YARED et ai., (1984), em
Belterra (PA). Nesse local, encontraram-se valores de
crescimento em altura variando de 7,80 m a 8,60 m,
DAP entre 7,10 a 8,20 em e sobrevivência abrangendo
de 77 ,60% a 81,00%, em diferentes plantios em capoei-
_Trilha
ra. aos 60 meses de idade, os quais são semelhantes ao
do presente estudo. Contudo, valores médios em condi-
ções de pleno sol, foram: de 2.3% para sobrevivência,
5,30 m para altura, 9,10 em para DAP, com volume
correspondente a 8,60 m3/ha (YARED et al., 1988).
A quaruba, embora tenha apresentado crescimen-
tos semelhantes em condições de plantio a pleno sol e
sob proteção lateral, é lima espécie de floresta climax,
e por isso, em função de sua autcecologia apresentou
maior porcentagem de sobrevivência quando plantada
em trilha na capoeira.
Os valores médios para a altura obtidos para o
mogno são apresentados na Fig. 4. Observou-se tendên-
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Figura 9: DAP (em) de pinus em diferentes idades, nos
ambientes a pleno sol e em trilha
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ligurn 10: Altura (rn) de ipê em diferentes idades. nos
ambientes a pleno sol c em trilha.
Altura
6
6
.• _. ._ ..__ .,, '_. .. ··,0··.·_.-· ..._. __ '.'_, ._ ..•• _ .•. _._'H'._ ...._H'._._. ._. o " __ ._H" _, _._/
4
3
2
1
626 16 38
Idade (meses)
132
o Pleno 801
cia geral de maior crescimento para as condições de
plantio em trilha, principalmente após os 62 meses de
idade. O mogno também apresentou maiores índices
de sobrevivência no plantio sob sombra parcial (Fig. 5).
Os valores médios do DA P, em condições de plantio a
pleno sol, foram sempre superiores (Fig. 6). O volume
de madeira, aos 132 meses de idade, mostraram prati-
camente, tendência de igualdade para os dois ambientes
estudados (Fig. 13). Num ensaio comparativo de espé-
cies, realizado em Belterra (PA), YARED et al., (1988)
encontraram sobrevivência de 43,2 %, altura média de
3,4 m, DAP de 4,9 em e volume igual a 4,53 mJ/ha
aos seis anos e meio de idade.
_ Trilha
O ataque da lagarta de ponteira foi observado pri-
meiramente no plantio a pleno sol. Entretanto, devido a
proximidade dos dois talhões avaliados, a lagarta rapi-
damente se manifestou no ambiente sob sombra.
Essa fato, sem dúvida causou sérios prejuízos ao
crescimento dessa espécie. Em condições de plantio con-
sorciado com outra espécie florestal de rápido cresci-
mento e com culturas alimentares, BRIENZA JÚNIOR
et al., (1983) observaram altura média do mogno igual
a 250 m aos 16 meses de idade.
O mogno embora seja uma espécie potencial para
plantio na região tropical úmida, não deve ser plantada
em povoamentos puros. Essa espécie, aproveitando sua
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Figura' 12: DAP (em) de ipê em diferentes idades. nos
ambientes a pleno sol c em trilha.
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característica autoecológica de ser medianamente helió-
Iila.vdeve ser plantada em condições de sombra parcial,
ou consorciada com outras espécies florestais de rápido
crescimento e/ou com culturas agrícolas, para que seja
proporcionado um efeito de proteção contra o ataque
da lagarta de ponteira.
O pinus apresentou tendência geral de maior cres-
cimento em altura sob condições de pleno sol (Fig. 7).
Esse fato reflete a condição de espécie pioneira em sua
região de ocorrência natural. A sua boa adaptação em
céu aberto pode ser confirmada observando-se os valo-
res encontrados de sobrevivência e do DAP nos dois
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A melhor sobrevivência do pinus em plena aber-
tura, associado ao bom crescimento em altura e em
diâmetro, refleti uma melhor performance da espécie em
volume, quando comparada com as outras espécies estu-
dadas (Fig. 13).
Em Belterra (PA), YARED et al., (1980) estudando
o crescimento de Pinus caribaea varo hondurensis, obser-
varam aos 32 meses de idade altura média de 4,50 m
e DAP igual a 6,10 em. Esses valores são semelhantes
ao do presente trabalho. Esse· fato evidencia que essa
espécie pode ser plantada na região tropical úmida.
Entretanto, há necessidade de maiores estudos de me-
lhoramento genético, no sentido de se escolher a melhor
Figura 13: Volume (m+ha) de quaruba. pinus, mogno e ipê. aos 132 meses de idade, a pleno sol e em trilha.
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procedência para cada local onde essa espécie deverá
ser plantada.
O ipê, entre todas, foi a espécie que mostrou os
crescimentos mais baixos em altura e em DAP, nas
duas condições estudadas, exceção feita até os primeiros
16 meses (Figs. 10 e 12). Quanto à sobrevivência, a
qual pode indicar a adaptação da espécie ao ambiente,
praticamente não houve diferença entre os plantios a
pleno sol e em trilha (Fig. 11). Embora seja uma espécie
de floresta clímax, os dados sugerem sua tolerância
quanto a incidência de luz direta. Entretanto, observou-
se a presença constante do fungo causador da mancha
foliar nas condições de céu aberto, em relação ao plan-
tio em trilha, o que poderá limitar seu plantio em con-
dições a pleno sol. Num balanço geral sobre o compor-
tamento da espécie, pode-se inferir que, não houveram
diferenças nas taxas de sobrevivência e crescimento vo-
lumétrico da espécie nos ambientes estudados. Isto
deve-seao fato de que o crescimento em altura na trilha
ser ligeiramente superior ao pleno sol, enquanto que o
crescimento em diâmetro médio é exatamente o inverso,
resultando em valores bastante similares (Fig. 13).
YARED et aI., (1988) encontraram altura média
igual a 2,40 m aos 42 meses de idade, num ensaio reali-
zado em Belterra (PA). Esse valor foi semelhante ao
observado no presente ensaio para as condições de trilha.
Embora inicialmente o crescimento em altura para
essa espécie fosse melhor em plena abertura, a forma
do fuste das plantas é irregular, devido a constante per-
da de dominância apical, conseqüentemente, prejudi-
cando a formação das toras para industrialização.
4 - CONCLUSõES
Das observações realizadas pode-se inferir que:
a) as espécies quaruba e mogno devem ser prefe-
rencialmente plantadas em condições de sombra parcial,
principalmente em vegetação secundária (capoeira);
b) o pinus, como espécie heliófila, é uma opção
para solos pobres, entretanto, recomenda-se testar dife-
rentes procedências para um melhor aproveitamento do
potencial dessa espécie;
c) para o ipê, espécie de menor crescimento entre
as estudadas, recomenda-se que a sua regeneração seja
conduzida através de manejo adequado da floresta na-
tural.
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RESUMO
O trabalho, envolvendo cinco especies de plantas
arbóreas, tem por finalidade fornécer subsídios à u~i1i-
zacão e uso dessas plantas no paisagismo, na arboriza-
cã~ urbana e na regeneração paisagística. As espécies
pesquisadas são "r.atobá"Hymenaea rcourbari!, L., :'~~:
puana" Tipuana tipu (Benth) O. Kuntze., Aranba
Centrolobium tomentosum Guill., "Angico" Anadenan-
thera peregrina (L.) Benth e "Pau-ferro" Caesalpinia
leiostachya Ducke. É dada ênfase aos dados mensurá-
veis (altura e D.A.P.), com base nos quais pode-se ava-
liar a adaptabilidade das plantas ao clima e solo da
* Trabalho apresentado no 6.° Congresso Florestal Br~silei-
ro, realizado em Campos do [ordão -- São Paulo - Brasil, de
22 a 27 de setembro de r990.
região onde o experimento se acha implantado. As plan-
tas pesquisadas apresentaram boa conformação da copa,
adaptabilidade, resistência às pragas e doenças poden-
do, portanto, serem recomendadas para os objetivos
propostos ou seja na arborização geral .
ABSTRACT
Five tree species are discussed with a view to
providing information as to their suitability for lands-
caping, landscape regeneration and use in urban areas.
The species are: Hymenaea courbaril L., Tipuana tipu
(Benth) O. Kuntze., Centrolobium tomantosum Guill.,
Anadenanthera peregrina (L.) Benth., Caesalpinia leios-
tachya Ducke. Emphasis is placed on measurable charac-
ters (height and diameter); on the basis of the data it
is possible to assess the adaptability of the plants to the
climate and soil of the region where the experiment is
carried out. The species in question displayed good
canopy shape, adaptability, disease and pest resistance,
and thus ma be recommended for the uses proposed.
INTRODUÇÃO
O nível atual de preocupação com os problemas
ecológicos, florísticos e de arborização em geral é sufi-
cientemente elevado para ser encampado e defendido
pelas instituições governamentais e, dentro deste ponto
de vista, desenvolvemos nosso trabalho de pesquisa. E,
a devastação ocasionou e vem ocasionando, alterações
drásticas no ciclo das águas, culminando nas áreas urba-
nizadas com grandes anomalias climáticas que por sua
vez vão afetar. diretamente a qualidade da vegetação
urbana, (LOMBARDO, 1965).
O presente trabalho faz parte de um projeto amplo
instalado na Reserva Biológica e Estação Experimental
de Moji-Guaçu, São Paulo, onde foram avaliados, além
da competição entre as espécies, outros tipos de com-
portamentos, como por exemplo, fenologia. LIMA &
GURGEL FILHO (1984), analisaram além do poten-
cial paisagístico das espécies estudadas, os requisitos
básicos à eleição dessas plantas para utilizá-Ias na arbo-
rização.
A escolha dessas cinco espécies foi efetuada a par-
tir da análise de suas características mais marcantes ci-
tadas por alguns autores, (HOEHNE, 1944; PIO COR-
RÊA, 1926).
As espécies eleitas para arborização urbana e para
o paisagismo devem preencher alguns requisitos básicos
como: crescimento rápido, boa adaptabilidade e boa
conformação da copa mencionado por vários autores;
HOEHNE (1944), GURGEL FILHO (1975), GUR-
GEL FILHO, GURGEL GARRIDO & RODRIGUES
NETO (1978), SOUZA (1982), GURGEL FILHO,
MORAES & GURGEL GARRIDO (1982) e LIMA &
GURGEL FILHO (1984).
MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho, que envolve cinco espécies arbóreas,
pertencentes à família das leguminosas: "!atobá" Hyme-
naea courbaril L., "Tipuana" Tipuana i/pu (Benth) O.
Kuntze., "Araribá" Cenlrolobium tomentosum GuiJ1.,
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